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FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
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Matriz: 2500 - Institucional

Área: INSTITUCIONAL
2500 - InstitucionalCurso:

70830340 - Didática GeralComponente Curricular:
Turma: A
Período: 1
Carga horária: 40 h
Ano/Semestre: 2020 / 2
Professor(a): Marilandi Maria Mascarello Vieira

1. EMENTA
Processo de ensino e aprendizagem. Concepções de planejamento. Aspectos teóricos e práticos do planejamento. Tipos de
planejamento. Componentes do plano de ensino. Momentos de uma aula. Construção do conhecimento em sala de aula.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
O processo de discussão pelo qual passa a educação, e consequentemente, os cursos de formação de professores, requer
uma proposta de ensino de Didática comprometida com a realidade das escolas e com a compreensão do trabalho docente,
buscando entender a relação entre teoria e prática, a função da escola e do papel do professor.
A disciplina de Didática tem a tarefa de estudar e refletir sobre as determinações histórico-sociais da ação pedagógica, onde
o trabalho docente não é o de apresentar verdades acabadas, mas um processo constante professor-aluno enquanto
movimento dialógico permanente de elaboração e reelaboração conceitual. Nesse sentido [...] o objeto de estudo da Didática
não é nem o ensino, nem a aprendizagem; mas o ensino e sua intencionalidade que é a aprendizagem, tomados em
situação (PIMENTA, 2001, p. 63).

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Compreender a importância do planejamento no processo educacional e elaborar diferentes tipos de planos de ação
docente.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Compreender o processo de construção histórica da didática e as sua implicações na dinâmica da formação dos
professores.
- Conhecer e compreender os fundamentos teórico-metodológicos do projeto político pedagógico e do planejamento da ação
pedagógica.
- Compreender o sentido do planejamento nas práticas educativas, com a finalidade de despertar a necessidade de planejar
a ação pedagógica com características de um ato processual-dialético;
- Examinar os objetivos do ensino como determinantes da intencionalidade, do desejo, das finalidades presentes na ação
que se projetam num futuro que se procura construir no presente.
- Compreender que a organização dos conteúdos exige articulação entre o conhecimento e outras dimensões, tais como o
desenvolvimento de habilidades, capacidades, convicções e criação de atitudes.
- Analisar criticamente princípios metodológicos da aula, refletindo sobre técnicas de ensino que podem auxiliar na dinâmica
da sala de aula.
- Analisar as modalidades básicas de avaliação na prática cotidiana do/a professor/a.
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- Compreender alternativas de ação para melhorar a avaliação na prática pedagógica, relacionando instrumentos de
avaliação mais apropriados aos objetivos propostos para o ensino.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
UNIDADE I - A didática em sala de aula e a construção do conhecimento
a)A didática como elemento construtivo do processo de ensino e aprendizagem;
b)A construção do conhecimento em sala de aula;
d)Momentos da aula.

UNIDADE II - Aspectos teóricos do planejamento
a)Planejamento na educação;
b)Fundamentos do planejamento;
c)Tipos e níveis de planejamento;
d)Projeto Político Pedagógico;
e)Estrutura e elaboração do projeto/plano de ensino e aprendizagem;
f)Plano de aula.

UNIDADE III - Avaliação
a)Avaliação mediadora;
b)Avaliação processual;
c)Documentação da aprendizagem;

5. METODOLOGIA
O princípio metodológico fundamental é a construção do conhecimento a partir do envolvimento ativo do estudante num
processo de busca individual e coletivo, pautado no protagonismo do estudante. As aulas serão desenvolvidas a partir de
exposição dialogada, leituras prévias e orientadas, seminários teóricos e de socialização de vivências, produções escritas e
outras linguagens buscando avaliar a forma de compreensão e ressignificação dos conteúdos trabalhados durante a
disciplina, análises teórico-práticas de planejamentos e de práticas pedagógicas.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
O TDE será realizado por meio da elaboração de vídeo e de preparação de seminário.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)

7. AVALIAÇÃO
A avaliação é compreendida como um processo permanente de revisão de conteúdos, metodologias e do processo ensino
aprendizagem como um todo. Nesse sentido, são avaliados no processo as relações do estudante com o objeto de
conhecimento em questão, a apropriação do conhecimento e da significação desse em sua vida acadêmica e profissional.
A avaliação será desenvolvida segundo as regras constantes no Normas e Procedimentos Acadêmicos da Unochapecó que
prevê dois critérios para aprovação: o rendimento e a frequência:
- Quanto ao rendimento ter-se-á como aprovado o estudante que atingir média igual ou superior a 6 considerando as
avaliações.
- Quanto a frequência será aprovado o aluno que obtiver frequência mínima de 75% nas atividades da disciplina. O
estudante que tiver mais de 25% de faltas será reprovado, sendo vedado o abono de faltas, exceto nos casos previstos em
lei.

É considerado aprovado o aluno que obtenha, em cada componente curricular, média das notas igual ou superior a 6,0 e
frequência mínima de 75% do total das atividades acadêmicas.
As avaliações serão as seguintes:

A1: 60% da média final. A média da A1 será assim constituída (Dos 100% da A1)
a) Elaboração de vídeo - 30%
b) Apresentação de seminário - 40%
c) exercícios por meio de aplicativos (quizz) - 30%
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A2: Elaboração de plano de aula/projeto educativo - 40% da média final.

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  GADOTTI, Moacir; ROMÃO, José Eustáquio, (Orgs.). Autonomia da escola: princípios e propostas. 6. ed. São Paulo:
Cortez, 2004. 166 p. (Guia da escola cidadã ; 1). ISBN 8524906596.
    •  GANDIN, Danilo. Planejamento como prática educativa. 12. ed. São Paulo: Loyola, 2002. 111 p. ISBN 85-15-00422-4
    •  VASCONCELLOS, Celso dos S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico. 15. ed.
São Paulo: Libertad, 2006. 205 p. (Cadernos pedagógicos do libertad ; 1) ISBN 8585819073.

8.2. Referência Complementar

    •  LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar. 14. ed. São Paulo: Cortez, 2002. 180 p. ISBN
8524905506.
    •  ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 224 p. ISBN 85-7307-426-4.
    •  ARROYO, Miguel G. Outros sujeitos, outras pedagogias - 2º Edição. Editora Vozes - 2014 338 ISBN 9788532644480.
    •  GADOTTI, Moacir. Escola cidadã. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2000. 78 p. (Questões da nossa época ;24) ISBN 85-249-
0457-7
    •  VASCONCELLOS, Celso dos S. Construção do conhecimento em sala de aula. 15. ed. São Paulo: Libertad, 2004. 141
p. (Cadernos pedagógicos do libertad ; 2). ISBN 8585819014.

8.3. Referência Especial
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1004 - Artes Visuais - Licenciatura

Área: Área de Ciências Humanas e Jurídicas
1037 - Artes VisuaisCurso:

8030436 - História da Arte Moderna e Pós ModernaComponente Curricular:
Turma: A
Período: 3
Carga horária: 80 h
Ano/Semestre: 2020 / 1
Professor(a): Sonia Monego

O componente curricular possui 1 crédito(s) utilizado(s) no desenvolvimento de atividades práticas.

1. EMENTA
Contextualização histórica, política e social da arte ¿ ARTE MODERNA: Vanguardas Artísticas do século XX e o Pós-
modernismo
Conhecimento, leitura e análise crítica das principais manifestações artísticas nacionais e internacionais da arte moderna e
pós-moderna.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Levando em consideração as competências e habilidades do curso de Artes Visuais previstos na DCNs (2009), Art. 4o, esta
disciplina propõe ao estudante;
Conhecer e diferenciar os diferentes períodos da história da arte correspondente a arte moderna e pós moderna;
Realizar trabalhos teóricos e práticos tendo como referência os períodos e artistas estudados. Desenvolver pesquisas nos
diferentes períodos da História da Arte, obras e artistas associando com artistas na contemporaneidade.
Realizar trabalho interdisciplinar tendo como tema o corpo na história da arte.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Compreender e caracterizar os diferentes períodos da história da arte e principais manifestações artísticas do século XX,
possibilitando a reflexão e contextualização destes períodos da história na realização de trabalhos teóricos e práticos.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Conhecer e refletir sobre os movimentos artísticos da arte moderna;
-Realizar mapa conceitual sobre o corpo ao longo da história da arte.
- Compreender os diferentes períodos da história da arte;
- Desenvolver capacidade de reflexão sobre a arte, sua relevância para a humanidade e relação com a história da
civilização;
- Realizar produção teórica a partir dos temas a serem debatidos em sala de aula.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
- Reflexões sobre arte na Modernidade;
- Pesquisa e leitura de textos referentes a representação do corpo ao longo da história da arte.
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- Elaboração de mapa conceitual sobre o corpo nos diferentes períodos da história da arte.
- Fauvismo;
- Expressionismo;
- Cubismo e futurismo;
- Abstracionismo;
- Dadaismo;
- Surrealismo
- Suprematismo
- Construtivismo
- Arte Cinética
- Art Pop e Op Art
- Minimalismo
-Arte Conceitual
-Body-art

5. METODOLOGIA
Aulas expositivas dialogadas com base na leitura de textos de referências do tema. Pesquisa e apresentação de seminários
com temas direcionados a arte contemporânea, seus artistas e concepções.
Produções de exercícios teóricos e práticos que explorem os conceitos trabalhados.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Pesquisa teórica sobre sobre um período estudado para realização de trabalho prático. O estudante será avaliado pela
qualidade e apresentação do referencial teórico e da apresentação da prática, associando teoria e prática.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)

7. AVALIAÇÃO
A1: PESO TOTAL 30%
30% da A1 será atribuído para participação nas aulas, debates, discussão dos conteúdos, contribuição com pesquisas e
trabalhos teóricos.
40% da A1 será atribuído a avaliação
30 % Trabalho teórico e prático desenvolvido na modalidade do TDE realizada no AVA.

A2: PESO TOTAL 40%
50% De trabalho com fundamentação teórica reflexiva sobre temas ou imagens definidas, demonstrando habilidade para
realizar leituras de obras e classificação quanto aos períodos.
50% Trabalho Prático com fundamentação teórica
A3: Peso 30%
20% Atividade Articulada
30% Projeto Interdisciplinar com o tem Corpo.
50% da nota A3 será de prova escrita

Será considerado aprovado o aluno que obtiver aproveitamento em pelo menos 60% dos conteúdos da disciplina e tiver o
mínimo de 75% de presença.

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  STANGOS, Nikos. Conceitos da arte moderna: com 123 ilustrações. Rio de Janeiro: J. Zahar, 1991. 306 p. ISBN 85-
7110-142-6.
    •  HARRISON, Charles. Modernismo. 2. ed. São Paulo: COSAC NAIFY, 2001. 80 p. (Movimentos da Arte Moderna). ISBN
85867489X.
    •  HEARTNEY, Eleanor. Pós-modernismo. São Paulo: COSAC NAIFY, 2002. 80 p. (Movimentos da Arte Moderna).

8.2. Referência Complementar
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    •  ARGAN, Giulio Carlo. Arte moderna: do iluminismo aos movimentos contemporâneos. São Paulo: Companhia das
Letras, 1998. 709 p. ISBN 85-7164-251-6.
    •  FARTHING, Stephen. Tudo sobre arte. Rio de Janeiro: Sextante, 2010. 576 p. ISBN 9788599296844 (broch.).
    •  HARVEY, David. Condição pós-moderna: uma pesquisa sobre as origens da mudança cultural. 14. ed. São Paulo:
Loyola, 2005. 349 p. ISBN 8515006790
    •  CHIPP, Herschel B. Teorias da arte moderna. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1996. xv, 675 p. ISBN 8533605455.
    •  SANTOS, Jair Ferreira dos. O que é Pós-moderno. 14. ed. São Paulo: Brasiliense, 1995. 111 p. (Coleção primeiros
passos ; 165). ISBN 851101165X.

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
OBS1: O trabalho que for constatado plágio ou improbidade acadêmica não será considerado para avaliação e terá sua nota
zerada. Por plágio ou improbidade acadêmica considera-se, segundo Houaiss (2001), a apresentação feita por alguém,
como de sua própria autoria, de trabalho ou obra intelectual produzido por outra pessoa.
OBS2: O plano de ensino é apenas um roteiro das atividades a serem desenvolvidas ao longo da disciplina, podendo sofrer
alterações conforme o andamento das atividades, sendo as modificações estabelecidas em comum acordo entre
professores e estudantes.
OBS3: Professores e estudantes assumem que o bom andamento da disciplina depende fundamentalmente de ambos,
motivo pelo qual compartilham a responsabilidade pelo processo de ensino-aprendizagem.
OBS4:O Plano de ensino servirá como norteador das atividades desenvolvidas no semestre, por isso, recomenda-se a
leitura do plano de ensino sempre que houver quaisquer dúvidas.
OBS5: Da mesma forma, o acompanhamento regular dos textos para leitura, roteiros para elaboração dos trabalhos e
demais orientações pertinentes (que serão mediados pelo MOODLE ) é responsabilidade de cada estudante.
OBS6: A chamada dos estudantes será feita durante a aula. Ao estudante que não estiver na sala no momento da chamada,
ou que ¿ por qualquer outro motivo ¿ não responder a chamada, será atribuída falta para o período correspondente.
OBS7:Caso ocorra a necessidade do professor do componente se ausentar devido a eventos vinculado ao curso, será
utilizado o TO (trabalho orientado).
OBS 8: Serão realizadas duas atividades em ambiente virtual de aprendizagem, TDE (Trabalho Dicente Efetivo), totalizando
16 horas aulas de atividade extra-classe, a serem realizadas no programa AVA (atividade a distância).
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1004 - Artes Visuais - Licenciatura

Área: Área de Ciências Humanas e Jurídicas
1037 - Artes VisuaisCurso:

8030439 - Pesquisa de Materiais ExpressivosComponente Curricular:
Turma: A
Período: 3
Carga horária: 80 h
Ano/Semestre: 2020 / 1
Professor(a): Marinilse Netto

O componente curricular possui 3 crédito(s) utilizado(s) no desenvolvimento de atividades práticas.

1. EMENTA
Construção de pratica pedagógica/artística com materiais e suportes alternativos coletados na natureza e no cotidiano,
possibilitando a alfabetização visual, refletindo as questões sociais, ecológicas e culturais, visando proporcionar aos
estudantes uma leitura de Cods artísticos e estéticos de forma significante.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
A disciplina propõe aos acadêmicos/as uma metodologia de pesquisa em arte específica em descobertas de materiais
expressivos. Justifica-se sua importância pelo estimulo à utilização de elementos da natureza/cotidiano em atividades
práticas, propondo reflexão sobre sua produção, estabelecendo relações entre as práxis artísticas com disciplinas afins do
curso e projetando às futuras atividades pedagógicas. A arte contemporânea tem sido um importante referencial para a
pesquisa, exploração e uso de diferentes materiais e processos. De acordo com as DCN´s do curso (2009), o componente
curricular contribui, em seu item II, para o desenvolvimento de "pesquisa científica e tecnológica em Artes Visuais,
objetivando a criação, a compreensão, a difusão e o desenvolvimento da cultura visual", bem como o item IV, capacitando
os acadêmicos para "atuar nos diferentes espaços culturais, especialmente em articulação com instituições de ensino
específico de Artes Visuais", ou seja, espaços formais e não formais de ensino.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Construção de prática artístico-pedagógica através da experimentação, do conhecimento e da elaboração de materiais e
práticas alternativas.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Compreender os elementos formais que permitem a composição, leitura e análise de trabalhos plásticos;
- Pesquisar materiais alternativos como modos expressivos de produção artística;
- Desenvolver conhecimento crítico e estético em relação às criações e produções visuais;
- Refletir acerca da educação em Arte e Ecologia;
- Ser capaz de compreender e realizar pesquisa científica.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Unidade I - Leitura visual da forma - códigos artísticos e estéticos
Categorias conceituais Fundamentais (harmonia/desarmonia; equilíbrio/desequilíbrio; contraste);
Técnicas visuais aplicadas (clareza; simplicidade/complexidade; minimidade/profusão; coerência/incoerência;
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exageração; arredondamento; transparência física e sensorial; opacidade; redundância; ambiguidade; espontaneidade;
aleatoriedade; fragmentação; sutileza; difusidade; distorção; profundidade; superficialidade; sequencialidade; sobreposição).

Unidade II - Arte, Ecologia e Sociedade
Estudos sobre vida e obra de artistas que investigam a relação entre arte, ecologia e sociedade.

Unidade III - Sobre a prática pedagógica e o uso de materiais e suportes alternativos-expressivos
Estudos sobre a prática pedagógica e o uso de materiais e suportes alternativos-criação de um diário gráfico
Pesquisa, confecção e experimentação de ferramentas e suportes alternativos feitos a partir de elementos do cotidiano;
Técnicas de elaboração e uso de tintas naturais;
Criação de proposta artística com uso de materiais alternativos.

5. METODOLOGIA
Aulas expositivas, dialogadas e orientadas para a pesquisa, compreensão e uso de materiais alternativos-expressivos na
prática pedagógica;
Os estudos do item I proporcionarão as/aos estudantes compreender o uso visual da forma como um sistema de códigos
artísticos e estéticos e sustentam critérios de avaliação das produções estéticas geradas no contexto escolar.
As pesquisas e experimentações resultantes das atividades propostas nos itens I e II devem compor um portfólio individual
do estudante.
O item II trata-se um estudo sobre a vida e obra de artistas nacionais e/ou internacionais que investigam as relações entre
arte, ecologia e sociedade e que será realizado pelas/os estudantes (em grupos de 3 a 4) e apresentado em forma de painel.
Após compreender a importância da prática pedagógica com o uso de materiais alternativos-expressivos os/as estudantes
farão o processo de pesquisa, criação e experimentação de ferramentas e materiais em sala de aula (item III);
Elaboração de atividades para ensino-aprendizagem usando os referenciais da Land Art e o uso de materiais expressivos;
Uso de Data show como meio para as aulas expositivas.

Em virtude da pandemia - Covid 19 - os encontros presenciais foram suspensos no mês de março de 2020. As aulas dos
dias 26/03; 02-16-23-30/04; 07-14-21-28-30/05; 04-18-25/06 e 02/07 foram ministradas em formato remoto por meio da
ferramenta Hangout Meet. As aulas foram gravadas e os vídeos disponibilizados aos alunos.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
TDE - composto de 16hs onde será proposto aos estudantes a elaboração de um planos de aulas vinculado ao uso de
materiais expressivos em sala de aula. Os estudantes deverão criar 3 atividades didáticas com o objetivo de explorar a
expressividade de diferentes materiais e linguagens artísticas. O roteiro para a elaboração dos planos será disponibilizada
no sistema minha Uno.
Deverá ser postado no sistema Minha Uno até o dia 25/06/2020. O TDE faz parte da avaliação A1 e possui peso de 20%.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
20/02- Apresentação do Plano e das atividades que serão desenvolvidas. Breve contexto do componente.
27/02 a 12/03 - Unidade I - Leitura visual da forma - códigos artísticos e estéticos (teórico-prática) - Fundamentos da
linguagem visual. Categorias de composição visual.
05/03 - Alfabetização visual. Aula prática.
12/03 - Princípios da gestalt. Conceitos e fundamentações.
19/03 - Filme 'The true cost' - O verdadeiro custo/valor - para refletirmos sobre como nossos comportamentos afetam a
natureza e a vida no coletivo. (indicação de cenas do filme para debate).

Aulas remotas - PORTARIA Nº 106/REITORIA/2020

26/03 - Debate sobre os problemas apresentados no filme. Mudança de comportamento de consumo. Relação do filme com
a arte que propõe reflexões sobre problemas sociais e ambientais.
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Aulas remotas - PORTARIA Nº 109/REITORIA/2020

02/04 - Elaboração de uma aula (45m) a partir dos debates da aula anterior e da escolha de artistas e obras.
16/04 - Vídeo aula (https://drive.google.com/file/d/1u69Y_TrFVCARw8e9fL4ueKAAAoreSqdE/view
Food, Inc. (Comida S.A.) - https://www.youtube.com/watch?v=9bi0LFAeAew) - Feedback dos planos de aula elaborados
pelas acadêmicas.
23/04 - Aula teórica sobre os processos de elaboração de tintas.
30/04 - Produção de tintas naturais - têmpera.
07/05 - Vídeo - Palestra "Corpo Humano: apontamentos sobre a presença e a representação nas Artes Visuais" pela Profª
Drª Paula Ramos. (2016).
https://www.youtube.com/watch?v=wtHUwe0iH_w. Este conteúdo dará suporte para atividades relacionadas ao corpo como
forma de integralizar o projeto Multidisciplinar Corpo Humano nas Artes Visuais.
14/05 - Desenhos do corpo humano no corpo - uso de pigmentos naturais
Categorias: Corpo suporte da experiência - Corpo presença ¿ corpo ausência - Corpo como tema de representação - Corpo
idealizado - Corpo evocação ¿ corpo sensorial - Corpo lúdico ¿ corpo simbólico.
21/05 - Tintas e papeis como recursos expressivos.
28/05 - Tintas naturas - prática - tinta guache caseira - tinta de vegetais

Aulas remotas - PORTARIA Nº 122/REITORIA/2020 - 29/05/2020

30/05 - Atividade Articulada (manhã e tarde)
04/06 - Projeto Arte em Quadrados - uso do papel machê e artistas referência para criação em alto relevo.
18/06 - Criação do diário gráfico.
25/06 - Pintura da peça do projeto multidisciplinar - Corpo humano nas Artes Visuais.
02/07 - Encerramento das atividades. feedback das aula e resultado de aprendizagem.

7. AVALIAÇÃO
A1 - 30% da média total do componente. É composta por:
Estudos e práticas e reflexões sobre os fundamentos da linguagem visual e Gestalt (20%)
Debate sobre os problemas apresentados no filme `the e true cost¿ e elaboração de uma aula (45m) a partir da escolha de
artistas e obras. Será socializado com a turma. (30%).
Texto reflexivo sobre temas propostos pelo filme (30%).
TDE - Atividade prática desenvolvida na modalidade a distância (16hs) (20%).

A2 - 40% da média total do componente. É composta por:
Produção de tintas naturais ¿ pigmentos (15%)
Produção de tintas naturais ¿ têmpera (15%)
Produção de tintas naturais ¿ guache (15%)
Pintura do corpo no corpo (25%)
Projeto Arte em quadrados ¿ papel machê (30%)

A3 - 30% da média do componente. É composta por:
Interação com as atividades e os temas propostos pela disciplina (10%)
Diário gráfico (20%).
Atividade multidisciplinar - Corpo ¿ pintura da peça (20%).
Portfólio (em power point) da aprendizagem na disciplina (30%)
Atividade articulada (20%).

Será considerado aprovado o aluno que obtiver aproveitamento em pelo menos 60% dos conteúdos da disciplina e tiver o
mínimo de 75% de presença.

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  DONDIS, Donis A. Sintaxe da linguagem visual. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 236 p. (A). ISBN 85-336-0583-
8.
    •  TATIT, Ana; MACHADO, Maria Silvia M. 300 propostas de artes visuais. 2. ed. São Paulo: Loyola, 2004. 283 p. ISBN
8515026872.
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    •  CABANNE, Pierre. Marcel Duchamp: engenheiro do tempo perdido. 2. ed. São Paulo: Perspectiva, c1977. 205 p.
((Coleção debates. Arte)). ISBN 9788527301343 (broch.).

8.2. Referência Complementar

    •  ARNHEIM, Rudolf. Arte & percepção visual: uma psicologia da visão criadora. 13. ed. São Paulo: Pioneira, c2000. 503
p. (Biblioteca pioneira de arte, arquitetura , urbanismo). ISBN 85-221-0148-5.
    •  BUENO, Maria Lucina Busato. Tintas naturais: uma alternativa à pintura artistica. 2. ed. Passo Fundo: EDIUPF, 1998. 92
p.
    •  MAYER, Ralph. Manual do artista: de técnica e materiais. São Paulo: Martins Fontes, 1996. xix, 838 p. ISBN
8533605374.
    •  BRACHER, Elisa; NAVES, Rodrigo. Madeira sobre madeira. São Paulo: Cosac & Naify, 1998. 120 p. ISBN 85-86374-24-
5
    •  LANGER, Suzanne Katherina. Sentimento e forma: uma teoria da arte desenvolvida a partir de filosofia em nova chave.
São Paulo: Perspectiva, 1980. 439 p.

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
O plano de ensino pode sofrer alterações conforme o andamento das atividades. Caso ocorra a necessidade do professor
do componente se ausentar devido a eventos vinculado ao curso, será utilizado o TO (trabalho orientado).
As atividades foram alteradas em função da pandemia COVID 19.
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1004 - Artes Visuais - Licenciatura

Área: Área de Ciências Humanas e Jurídicas
1037 - Artes VisuaisCurso:

8030438 - Percepção TridimensionalComponente Curricular:
Turma: A
Período: 3
Carga horária: 80 h
Ano/Semestre: 2020 / 1
Professor(a): Ricardo de Pellegrin

O componente curricular possui 3 crédito(s) utilizado(s) no desenvolvimento de atividades práticas.

1. EMENTA
A percepção das formas tridimensionais e suas relações com a história da arte, conhecendo seus processos de construção
nos diferentes períodos artísticos e compreendendo suas modificações como resultado das transformações sociais e
desenvolvimentos tecnológicos e com isso a possibilidade de desenvolver atividades no ensino da arte.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
O componente curricular Percepção Tridimensional, atendendo a RESOLUÇÃO Nº 1, DE 16 DE JANEIRO DE 2009, visa
constituir habilidades e competências que permitam o egresso "estimular criações visuais e sua divulgação como
manifestação do potencial artístico, objetivando o aprimoramento da sensibilidade estética dos diversos atores sociais."

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Compreender as construções tridimensionais como a escultura em seu contexto histórico como nas diferentes possibilidades
na construção plástica e na realização de experiências práticas a partir dos conceitos apreendidos.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Compreender e identificar os recursos expressivos no espaço tridimensional;
Relacionar suas produções práticas aos movimentos da história da arte ocidental;
Verificar e experienciar as possibilidades de criação no campo da tridimensionalidade.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
- Bidimensional e tridimensional;
- História da representação tridimensional na arte ocidental: da antiguidade clássica a arte contemporânea;
- Elementos expressivos tridimensionais, tais como: escala, volume, peso/leveza, proporção, repetição;
- Procedimentos técnicos de criação tridimensional: subtração, molde, adição/modelagem, colagem, apropriação, instalação;
- Materiais e temáticas da produção tridimensional;
- Artistas e obras tridimensionais.
- ATIVIDADE INTERDISCIPLINAR, cujo tema será o "Corpo".
- TDE
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5. METODOLOGIA
As aulas consistirão de atividades de experimentação prática dos elementos constituintes da visualidade tridimensional, ou
seja, das manifestações visuais que ocorrem no espaço, baseadas em metodologias ativas. A dinâmica das atividades será
orientada de acordo com cada proposta prática, sempre guiando-se por um referencial de sustentação e permeada pela
leitura de imagens da história da arte ocidental.
Realização de ATIVIDADE INTERDISCIPLINAR, cujo tema será o "Corpo".

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
O TDE, no total de 16 horas, será realizado no formato de atividade prática, consistindo da produção de uma caixa, no
formato de 30 x 30 cm x 30 cm, em papel paraná grosso, com tampa.
O TDE será avaliado com peso de 10 % da nota A1.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
Será observado o seguinte cronograma de atividades, sendo que as mesmas serão realizadas em 1 ou 2 encontros,
conforme consta abaixo:

Proposta 1 - Bidimensional/Tridimensional;
Proposta 2 - Caixa;
Proposta 3 - Alto relevo (narrativo-figurativo/ abstrato);
Proposta 4 - Processo de subtração usando módulo sólido;
Proposta 5 - ATIVIDADE INTERDISCIPLINAR, cujo tema será o "Corpo". (técnica do Molde - reprodução com gesso de
partes do corpo)
Proposta 6 - Modelagem - preparação da argila, proporção, figurativo e abstrato;
Proposta 7 - Instalação;

Dois turnos de 4 horas serão ministrados no formato de atividade articulada no 30 de maio de 2020 (matutino e vespertino).

7. AVALIAÇÃO
A avaliação será continuada e processual, baseada no acompanhamento do estudante através de seu desempenho em sala
de aula, nos trabalhos práticos e teóricos realizados individualmente e ou coletivamente (porém com nota sempre individual),
visando perceber seu desempenho em três aspectos: conceituais, procedimentais e atitudinais.

- A1: 40% da nota total do semestre, dividida em:
10% - Proposta 1 (Bidimensional/Tridimensional); (Avaliando a produção prática)
10% - TDE
20% - Proposta 2 (Caixa); (Avaliando a produção prática e o memorial descritivo do trabalho, visando perceber o rendimento
em critérios conceituais e procedimentais)
30% - Proposta 3 (alto relevo); (Avaliando a produção prática e o memorial descritivo do trabalho, visando perceber o
rendimento em critérios conceituais e procedimentais)
30% - Proposta 4 (subtração);(Avaliando a produção prática e o memorial descritivo do trabalho, visando perceber o
rendimento em critérios conceituais e procedimentais)

- A2: 30% da nota total do semestre, dividida em:
50% - Proposta 5 (Molde);(Avaliando a produção prática e o memorial descritivo do trabalho, visando perceber o rendimento
em critérios conceituais e procedimentais)
50% - Proposta 6 (Modelagem);(Avaliando a produção prática e o memorial descritivo do trabalho, visando perceber o
rendimento em critérios conceituais e procedimentais)

- A3: 30% da nota total do semestre, dividida em:
20% - Atividade Articulada
30% - Proposta 7 (Instalação);(Avaliando a produção prática e o memorial descritivo do trabalho, visando perceber o
rendimento em critérios conceituais e procedimentais)
40% - ATIVIDADE INTERDISCIPLINAR, cujo tema será o "Corpo" (nota coletiva) (portfólio)
10% - Avaliação atitudinal: Com base na postura do aluno no espaço de trabalho do ateliê, prevê avaliar enquanto:
Comprometimento e organização do espaço do ateliê; Limpeza após cada aula do seu espaço e
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material utilizado; Manutenção da organização das ferramentas e materiais de uso coletivo; Uso adequado e responsável
dois recursos disponibilizados no atelie;

Será considerado aprovado o aluno que obtiver aproveitamento em pelo menos 60% dos conteúdos da disciplina e tiver o
mínimo de 75% de presença.

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  KRAUSS, Rosalind E. Caminhos da escultura moderna. São Paulo: Martins Fontes, 1998. xv, 365 p. ISBN 85-336-0958-
2.
    •  TUCKER, William. A linguagem da escultura. São Paulo: CosacNaify, 1999. 174 p. ISBN 858637427X.
    •  TRIDIMENSIONALIDADE: arte brasileira do século XX. 2. ed. [S.l.]: Itaú Cultural, [s. d.]. 264 p.

8.2. Referência Complementar

    •  CANTON, Katia. Espaço e lugar. 1. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 71 p. (Temas da arte contemporânea). ISBN
9788578272272 (broch.).
    •  WITTKOWER, Rudolf. Escultura. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 301 p. ISBN 8533613903.
    •  CANTON, Katia. Maria Martins: mistérios das formas. São Paulo: Paulinas, 1997. [s.p.] (Lua nova. Olharte). ISBN
8573119179.
    •  CLÉRIN, Philippe. La Sculpture. Petrópolis: Larousse-Bordas, 1997. 390 p. ISBN Vozes.
    •  READ, Herbert. A arte de agora agora: uma introdução à teoria da pintura e escultura modernas. 2. ed. São Paulo:
Perspectiva, 1991. 177 p. (Debates).

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
O ateliê é de uso coletivo e cada aluno é responsável por seu espaço de trabalho, o qual deverá ser organizado sempre ao
final de cada aula, incluindo a limpeza das ferramentas, mesas e tanques. Condutas atitudinais que serão avaliadas com
nota para compor a avaliação A3.

O presente plano é uma previsão das atividades que serão realizadas, podendo o mesmo ser revisto e alterado ao longo do
semestre, em virtude do andamento da turma, para maior rendimento.
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1004 - Artes Visuais - Licenciatura

Área: Área de Ciências Humanas e Jurídicas
1037 - Artes VisuaisCurso:

8030427 - Forma, Cor e ComposiçãoComponente Curricular:
Turma: A
Período: 2
Carga horária: 80 h
Ano/Semestre: 2019 / 2
Professor(a): Ricardo de Pellegrin

O componente curricular possui 3 crédito(s) utilizado(s) no desenvolvimento de atividades práticas.

1. EMENTA
Teorias da forma: espaço, forma e representação. Fundamentos do estudo da cor (Aspectos físicos, fisiológicos e
psicológicos da cor). Estudo da cor através da forma e sua composição. Referências históricas e conceituais.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Habilidade/Competência: Conhecer e compreender os elementos da linguagem visual para aplicação no ensino e em
diferentes contextos históricos, sociais, culturais, ambientais e políticos. Conceber e propor trabalhos de criação e
pedagógicos que empreguem os recursos da cor, da forma e da composição.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Compreender e manipular os elementos da linguagem visual e suas inter-relações entre forma, espaço e cor.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Conhecer as diferentes teorias para a cor, para a forma e para a composição;
- Desenvolver a percepção visual para os elementos da cor, da forma e da composição;
- Produzir atividades práticas que reflitam preceitos teóricos conceituais sobre os fundamentos da linguagem visual;
- Perceber interlocuções entre prática e teoria.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Dividido em Três módulos:
1- Cor (história da cor, estudo da teoria das cores, misturas, rebaixamento, disco das cores...)
2- Forma (abstrato/figurativo, forma orgânica/geométrica, aberta/fechada, sólida/tridimensional...)
3- Composição (centralizada, descentralizada, movimentos internos, sentidos de leitura...)

Obs: está prevista a realização de TDE (Trabalho Dicente Efetivo), totalizando 16 horas aulas de atividade extra-classe, a
serem realizadas via Moodle (atividade a distância).

5. METODOLOGIA
Aulas práticas conduzidas a partir de análise de referencial teórico promovendo a percepção real dos elementos dos
fundamentos visuais (cor, forma e composição) em atividades expressivas. Leitura de imagens
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da história da arte que permitam perceber as problemáticas especificas do componente. Realização de atividades práticas
orientadas e produção de pesquisas conceituais.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Realização de TDE (Trabalho Dicente Efetivo), totalizando 16 horas aulas de atividade extra-classe, a serem realizadas via
Moodle (atividade a distância) no formato de pesquisa.
Postagem de pesquisa com o tema: teoria das cores, usando como referência as bibliografias do plano de ensino, incluindo
imagens contendo no mínimo 10 pg.

O TDE vale 40% da A2 e deve ser postado no dia 01/10/2019

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
06/08/2019 - Recepção, leitura do plano e atividade prática de reconhecimento de semelhanças cromáticas;
13/08/2019 - Aula teórica sobre cor na arte ocidental e introdução a teoria da cor com dinâmicas práticas.
20/08/2019 - Teoria das cores com dinâmicas práticas.
27/08/2019 - Disco das cores.
03/09/2019 - Disco das cores.
10/09/2019 - Projeto com cor 1 (recorte).
17/09/2019 - Projeto com cor 3 (Vitral).

24/09/2019 - Atividade teórica com dinâmicas práticas.
01/10/2019 - Atividade teórica com dinâmicas práticas - Postagem do TDE
08/10/2019 - Projeto com cor Móbile.
15/10/2019 - Atividade prática
22/10/2019 - Projeto com cor Instalação.

26/10/2019 - Atividade articulada
26/10/2019 - Atividade articulada
29/10/2019 - Atividade teórica com dinâmicas práticas.
05/11/2019 - Atividade teórica com dinâmicas práticas.
12/11/2019 - Atividade teórica com dinâmicas práticas.
19/11/2019 - Atividade teórica com dinâmicas práticas.
26/11/2019 - Atividade teórica com dinâmicas práticas.
03/12/2019 - Devolutiva

7. AVALIAÇÃO
A avaliação será continuada, baseada no acompanhamento do estudante através de seu desempenho em diferentes
recursos avaliativos, empregando critérios conceituais, procedimentais e atitudinais, estando distribuída da seguinte
maneira:

A1= 40% da nota do semestre
A2 = 30% da nota do semestre
A3 = 30% da nota do semestre

As quais serão avaliadas a partir dos seguintes instrumentos avaliativos:

A1 = 40% (dividida em 3 notas)
1ª nota: 50% da A1 - Disco das cores, 10/09/2019
2ª nota: 25% da A1 - Projeto com cor 1: Recorte, 10/09/2019
3ª nota: 25% da A1 - Projeto com cor 2: vitral, 17/09/2019

A2 = 30 % (Dividida em 3 notas)
1ª nota: 40% da A2 - TDE - pesquisa teoria das cores 01/10/2019
2ª nota: 30% da A2 - Projeto com cor 3: Móbile, 08/10/2019
3ª nota: 30% da A2 - Projeto com cor 4: Instalação 22/10/2019

A3 = 30% (dividida em 3 notas)
1ª nota: 20% da A3: Atividade articulada, 26/10/2019
2ª nota: 70% da A3: Avaliação do portfólio, 26/11/2019

Página 2 de 3



3ª nota: 10% da A3: Atitudinal, 03/12/2019

Critérios de avaliação:
Procedimentais e conceituais: Adequação com a proposta, acabamento, rigor técnico, clareza, compreensão e aplicação da
teoria na prática, criatividade, fundamentação teórica, profundidade conceitual, inovação e ineditismo.
Atitudinal: Comprometimento e organização do espaço do ateliê; Limpeza após cada aula do seu espaço e material utilizado;
Manutenção da organização das ferramentas e materiais de uso coletivo; Uso adequado e responsável dois recursos
disponibilizados no atelie.

Será considerado aprovado o aluno que possuir 60% de aproveitamento ao final da disciplina, contemplando presença em
75% das aulas.

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  GUIMARÃES, Luciano. A cor como informação: a construção biofísica, lingüística e cultural da simbologia das cores. 3.
ed. São Paulo: Annablume, 2004. 147 p. ISBN 857419168X (broch.).
    •  PEDROSA, Israel. Da cor à cor inexistente. 7. ed. Rio de Janeiro: Christiano, 1999. 219 p.
    •  ARNHEIM, Rudolf. Arte & percepção visual: uma psicologia da visão criadora. 13. ed. São Paulo: Pioneira, c2000. 503
p. (Biblioteca pioneira de arte, arquitetura , urbanismo). ISBN 85-221-0148-5.

8.2. Referência Complementar

    •  DONDIS, Donis A. Sintaxe da linguagem visual. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 236 p. (A). ISBN 85-336-0583-
8.
    •  FARINA, Modesto; PEREZ, Clotilde; Dorinho (Ilustrador). Psicodinâmica das cores em comunicação. 6. ed. São Paulo:
E. Blucher, 2011. 173 p. ISBN 9788521205463 (broch.).
    •  FRASER, Tom; BANKS, Adam. O guia completo da cor. 2. ed. São Paulo: Senac São Paulo, c2007. 224 p. ISBN
9788573595932 (broch.).
    •  BERGER, John et al. (). Modos de ver. Rio de Janeiro: Rocco, 1999. 165 p. ISBN 8532508677.
    •  MAYER, Ralph. Manual do artista: de técnica e materiais. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 838 p. ISBN
8533611145

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
O plano poderá ser adequado no decorrer do semestre, atendendo a demandas diversas.
Poderão ser aplicadas aulas na modalidade TO, dentro do especificado pelo regulamento da instituição.
O cronograma é uma previsão e poderá ser adequado.
Será considerado aprovado o aluno que atingir no mínimo 60% de aproveitamento nos conteúdos e 75% de presença em
aula.
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 2500 - Institucional

Área: INSTITUCIONAL
2500 - InstitucionalCurso:

70830310 - Sociologia da EducaçãoComponente Curricular:
Turma: A
Período: 1
Carga horária: 40 h
Ano/Semestre: 2019 / 2
Professor(a): Edivaldo José Bortoleto

1. EMENTA
Introdução aos paradigmas da sociologia (funcionalismo, materialismo histórico e a sociologia compreensiva) e sua
compreensão sobre relação entre a educação e a sociedade. Pós modernidade e educação. Educação, cultura e sociedade,
Sociologia formulada no Brasil. A relação entre trabalho e educação no contexto das relações capitalistas de produção.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
A Sociologia emerge na primeira metade do século XIX. Também, neste século, a Psicologia, a Psicanálise, a Biologia, a
Lógica enquanto lógica matemática, a Geometria não Euclideana, a Comunicação estão também em processos de
emergência. Assim, o século XIX é por excelência o século das Ciências Humanas.
Desta maneira, o século XIX será o momento da história do pensamento e da cultura ocidental, onde as coisas da
imanência, da natureza, do homem, sem mais as referências a um mundo sobrenatural, que será agravado e levado às
últimas consequências pelas Ciências Sociais, pelas Ciências Históricas, pelas Ciências Culturais juntamente com as
Ciências Naturais. O mundo da imanência estará em questão com a crise do mundo da transcendência.
A Sociologia ocupará um papel fundamental e terá, doravante, a tarefa de colocar em questão, agora, este mundo social e
individual como primado e como ponto de partida às compreensões das coisas.
Desta maneira, esta nova compreensão da realidade irá imprimir um outro jeito de fazer literatura, basta aqui, por exemplo,
ter a obra de Eça de Queirós. Por outro, este saber, o da Sociologia irá pouco a pouco, juntamente com outros saberes,
como a Antropologia, a Psicologia, a Psicanálise incidir sobre o campo da Educação.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Compreender a educação como um fenômeno social, historicamente situado, com ênfase na compreensão das demandas
educacionais na atualidade e suas repercussões sobre o trabalho docente.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Mostrar a validez e a originalidade do saber sociológico.

- Possibilitar a compreensão do nascimento da Sociologia da Educação na confluência da tensão Sociedade e Educação.

- Sugerir que qualquer relação com o conhecimento, de uma forma especial a Sociologia e a Educação, só é estabelecida a
partir do desejo do sujeito que conhece e, que para isto, são imprescindíveis a vivência e o
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ambiente de estudos nas fontes tanto daqueles que formularam o saber da Sociologia quanto daqueles formularam o saber
da Educação.

- Aproximar os educandos aos textos clássicos tanto da Sociologia quanto da Educação.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. A caracterização da Sociologia enquanto campo de saber no contexto maior do conhecimento.

2. A reconstrução do século XIX sob perspectiva histórica enquanto lugar de emergência do saber sociológico.

3. Os primeiros formuladores da questão social e do campo da Sociologia: Comte, Proudhon, Durkheim, Marx, Weber.

4. O debate entre a fronteira dos temas da Sociedade e da Educação: as teorias pedagógicas não críticas e as teorias
pedagógicas críticas.

5. Os continuadores do debate sociológico e suas relações com a Educação: Habermas, Bourdieu.

6. Os continuadores do debate sociológico e suas relações com a Educação no Brasil: Gilberto Freyre, Florestan Fernandes
e Antônio Cândido.

5. METODOLOGIA
A Sociologia e a Educação constituem-se dois campos que comportam tanto uma dimensão teorética quando uma dimensão
prática. Portanto, são saberes que implicam um práxis. Há uma práxis tanto sociológica quanto uma práxis educacional.
Desta maneira, as aulas dar-se-ão na construção de um saber teórico advindo da tradição do pensamento ocidental,
principalmente, da tradição sociológica e educacional.
Aulas expositivas, leituras, debates, seminários, observação da vida cotidiana tanto na sociedade quanto na escola e em
outros espaços, serão fundamentais à construção de um pensar sociológico e de um pensar educacional, portanto.
Também serão consideradas as atividades de TDE, e estarão disponíveis no moodle.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Filmes e documentários que ilustram a temática trabalhada serão apresentados aos acadêmicos.

Artigos serão encaminhados via Sistema de Comunicação aos acadêmicos como forma de leituras complementares à
temática estudada em sala de aula.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)

7. AVALIAÇÃO
A avaliação, como o próprio signo verbal conota e denota, é um processo de construção de valores. Assim, ela será
entendida sempre como um processo e, nunca em seu ponto final, pois a vida é um processo contínuo e de infinitas
possibilidades.
Então, presença, participação, elaboração de seminários, de textos, de apontamentos, leituras de outras linguagens não
verbais, como, música, cinema, televisão, redes sociais, lugares também, ondem o verbal abunda, serão considerados.
A1 - (100%) Escritas diárias dos conteúdos ministrados em sala de aula e realização de Seminário-
A2 (100%)
A2 X- (50%) Elaborar um texto síntese;
A2-Y (50%) TDE Quadro de apontamentos de Pesquisa nos bancos de dados da CAPES e ANPED sobre os estado atual e
estado da arte da sociologia da educação no Brasil;

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  MEKSENAS, Paulo. Sociologia da educação: uma introdução ao estudo da escola no processo de
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transformação social. 11. ed. São Paulo: Loyola, 2003. 143 p. (Escola e participação ; 4) ISBN 8515003112.
    •  RODRIGUES, Alberto Tosi. Sociologia da educação. 5. ed. Rio de Janeiro: DP&A 2004. 157 p. ISBN 8574902896
    •  TURA, Maria de Lourdes Rangel; KONDER, Leandro. Sociologia para educadores. 2. ed. Rio de Janeiro: Quartet, 2002.
160 p. ISBN 8585696451

8.2. Referência Complementar

    •  GIDDENS, Anthony. Sociologia. 6. ed. rev. e atual. Porto Alegre: Penso, 2012. 847 p. ISBN 9788563899262 (broch.).
    •  WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Martin Claret, 2003. 335 p. (A obra-prima de
cada autor)
    •  DURKHEIM, Émile. As regras do método sociológico. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 165 p. (Tópicos) ISBN
8533610467
    •  DOMINGUES, José Maurício. Teorias sociológicas no século XX. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. 110 p.
ISBN 852000556X.
    •  ELIAS, Norbert. Introdução à sociologia. Lisboa: Edições 70, 2015. 202 p. (Biblioteca 70 ; 15). ISBN 9789724414867
(broch.).

8.3. Referência Especial

Página 3 de 3



Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1004 - Artes Visuais - Licenciatura

Área: Área de Ciências Humanas e Jurídicas
1037 - Artes VisuaisCurso:

8030426 - Estética e ArteComponente Curricular:
Turma: A
Período: 2
Carga horária: 80 h
Ano/Semestre: 2019 / 2
Professor(a): Marinilse Netto

1. EMENTA
Conhecimento do objeto da estética e sua relação com o comportamento humano e a produção artística no tempo/espaço.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Conhecer as origens da estética a partir da Filosofia. Compreender os fenômenos estéticos em seus tempos históricos.
Elaborar produções artísticas tendo como referência princípios estéticos.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Refletir sobre a estética da arte, conceitos e relações à produção artística, à filosofia, à história da arte, ao longo dos tempos
e na contemporaneidade.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Investigar a experiência estética no desenvolvimento humano;
Realizar a leitura das obras de arte como diagnóstico das manifestações culturais de nosso tempo;
Entender como a imagem impera e opera em nossa cultura;
Perceber a cultura do belo e de seus opostos na contemporaneidade;
Conhecer as influências sociais e históricas na construção de poéticas artísticas;
Mediar estudos e atividades que interajam com o espaço da escola.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Definição de Arte e de Estética;
2. História da Estética;
2.1 Estética Clássica;
2.2 Estética Medieval;
2.3 Estética Moderna;
2.4 Estética Contemporânea;
3. Breve panorama da história geral da arte ocidental;
4. Moderno, modernidade, modernismos e pós-modernidade;
5. O que é arte?;
5.1 Os princípios da arte;
5.2 Estética e arte: origens e relações;
5.3 Experiência estética, percepção e expressão;
6. Os espaços contemporâneos e as possibilidades perceptivas;
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7. Teorias da arte.

5. METODOLOGIA
Aulas expositivas dialogadas. Uso de data show para conteúdos teóricos e exposições de imagens. Vídeos. Trabalhos
práticos, coletivos e individuais. Produção escrita. Seminário dialogado.
Será encaminhado um Trabalho Discente Efetivo (TDE) conforme requisitos do componente.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Estudo comparativo entre tipos de estética artística. Serão disponibilizados materiais de pesquisa para que os acadêmicos
elaborem um quadro conceitual sobre tipos, modelos, padrões estéticos conforme estudos em sala de aula.
Estética Clássica;
Estética Medieval;
Estética Moderna;
Estética Contemporânea.

O trabalho poderá ser realizado em duplas e deverá ser postado no ambiente virtual (com data a ser definida). O trabalho
compõe a avaliação A1 e tem peso de 20% da nota.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
Dia 05/08/2019 - Apresentação do plano de ensino. Breve contexto da Estética e da Arte: origens e relações.
Dia 12/08/2019 - Como a estética dá significações e promove interpretações na arte ao longo dos tempos. (síntese 5% A1).
Dia 19/08/2019 - Definição de Arte e de Estética. A história da Estética. Estética Clássica.
Dia 26/08/2019 - Estética Medieval.

Dia 02/09/2019 - Estética Moderna.
Dia 09/09/2019 - Estética Contemporânea.
Dia 16/09/2019 - Moderno, modernidade, modernismos e pós-modernidade - Conceitos.
Dia 23/09/2019 - Padrão estético - Produção/criação- aula prática. (Produção individual - 40% A1 e Texto/ensaio da
produção apresentada - 30% A1).
Dia 30/09/2019 - Apresentação da produção individual (Produção individual - 40% A1 e Texto/ensaio da produção
apresentada - 30% A1).

Dia 07/10/2019 - A estética digital. Texto de Claudia Gianetti. (síntese 5% A1).
Dia 21/10/2019 - Os espaços contemporâneos e as possibilidades perceptivas.
Dia 26/10/2019 - Sábado - Atividade Articulada. (20% A3).
Dia 28/10/2019 - Teorias da arte (material de estudo: Anne Cauquelin).

Dia 04/11/2019 - Teorias da arte (material de estudo: Anne Cauquelin).
Dia 11/11/2019 - Organização de seminário dialogado sobre os filósofos alemães. Organização de grupos e distribuição dos
filósofos a serem pesquisados. Início da coleta de referências para pesquisa.
Dia 18/11/2019 - Organização de um seminário dialogado sobre os filósofos alemães. (desenvolvimento da pesquisa, da
escrita/leitura de materiais). ( 60% A2 - Trabalho em grupo + 20% A2 - Texto)
Dia 25/11/2019 - Apresentação do Seminário filósofos alemães. (socialização). (20% A2 ).

Dia 02/12/2019 - Avaliação individual dos conteúdos ministrados no componente. (80% A3).
Dia 09/12/2018 - Feedback dos conteúdos ministrados. Encerramento do componente.

7. AVALIAÇÃO
A avaliação é entendida como um processo, desta forma, todos os momentos serão considerados, a cada aula e a cada
produção, na qual o aluno deve demonstrar interesse participativo.
Serão desenvolvidas atividades como: análise e escrita de textos, produção plástica individual e atividades em grupo nas
quais todos os participantes devem se fazer presentes em sala de aula e participar efetivamente dos debates e
apresentações.

Critérios avaliativos: Relevância da proposta, criatividade, exposição oral, acabamento na experimentação de materiais e
utilização das normas da ABNT.
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Avaliação A1: (40% da média final)
10% - Produções escritas, individuais e/ou coletivas produzidas em sala de aula;
20% - TDE;
40% - Projeto individual (Padrão estético) - (Estética Clássica. Estética Medieval. Estética Moderna. Estética
Contemporânea);
30% - Texto/ensaio do projeto apresentado.

Avaliação A2: (30% da média final)
60% - Trabalho em grupo. Seminário filósofos alemães;
20% - Apresentação -socialização dos filósofos alemães;
20% - Texto escrito - visão estética do filósofo apresentado.

Avaliação A3: (30% da média final)
20% - Atividade Articulada
80% - Avaliação individual

Será aprovado o/a estudante que obtiver aproveitamento de pelo menos 60% dos conteúdos ministrados e 75% de
frequência.

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  SANTOS, Fausto dos. A estética máxima. Chapecó, SC: Argos, 2003. 101 p. ISBN 8575350447.
    •  JIMENEZ, Marc. O que é estética? São Leopoldo, RS: UNISINOS - Universidade do Vale do Rio dos Sinos, 2000. 413
p. (Focus ; 3). ISBN 8574310298.
    •  MEDEIROS, Maria Beatriz de. Aisthesis: estética, educação e comunidades. Chapecó, SC: Argos, 2005. 185 p. ISBN
8598981168.

8.2. Referência Complementar

    •  COLI, Jorge. O que é arte. 15. ed. São Paulo: Brasiliense, 2000-2004. 131 p. (Coleção primeiros passos ; 46). ISBN
8511010467.
    •  CAUQUELIN, Anne. Teorias da arte. 1. ed. São Paulo: Martins, 2005. 177 p. (Todas as artes). ISBN 859910201X.
    •  DIDI-HUBERMAN, Georges; NEVES, Paulo. O que vemos, o que nos olha. São Paulo: Editora 34, 2005. 260 p. (Trans).
ISBN 8573261137.
    •  PERNIOLA, Mario. A estética do século XX. Lisboa: Estampa, 1997. 201 p. ISBN 9723313480

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
Não serão aceitos trabalhos de textos copiados e sem referências/autoria.
Os trabalhos devem ser entregues preferencialmente no prazo estabelecido. Em caso de entrega fora do prazo será aceito
somente após uma semana e terá peso máximo de 5,0 (cinco).
A nota em trabalhos em grupo e seminários poderá diferir entre os membros, conforme participação, considerando-se
inclusive, a assistência respeitosa aos trabalhos dos colegas.
Toda justificativa de falta deve ser encaminhada para a Secretaria Acadêmica e só será justificada se for deferida. Não cabe
ao professor avisar sobre as faltas.
O plano de ensino poderá sofrer alterações conforme a necessidade e/ou andamento da turma caso o professor achar
necessário.
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1004 - Artes Visuais - Licenciatura

Área: Área de Ciências Humanas e Jurídicas
1037 - Artes VisuaisCurso:

8030417 - Introdução ao Curso de Artes VisuaisComponente Curricular:
Turma: A
Período: 1
Carga horária: 40 h
Ano/Semestre: 2019 / 1
Professor(a): Marinilse Netto

1. EMENTA
Apresentação da Universidade, de seus significados, de suas designações na esfera institucional como Universidade
Comunitária. Introdução à Extensão Universitária. O Curso de Artes Visuais - Licenciatura através do Projeto Político
Pedagógico, das possibilidades de inserção profissional, da profissão de professor de Artes e de seus contextos e dos
espaços físicos e institucionais da UNOCHAPECÓ, do perfil do egresso do curso e das possibilidades profissionais dentro e
fora do meio educacional.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Ao acessar o espaço de uma Instituição de Nível Superior o/a estudante egressa em um espaço físico e cognitivo que possui
características e elementos diferentes daqueles vivenciados pelo estudante na escola de nível infantil, fundamental e médio.
O estudante se depara com um espaço novo onde por vezes se sente confuso e desamparado. O componente Introdução
ao Curso de Artes Visuais busca, entre outras questões dar uma acolhida e familiaridade ao estudante. Também se propõe
a mostrar a comunidade discente as premissas de uma Universidade Comunitária, fazendo-o conhecer sua estrutura e
designações. A par disso, o componente instrui o estudante sobre as qualidades e prerrogativas do curso. Coloca-o no
espaço do curso e em nível macro, no espaço universitário situando-o quanto as possibilidades que o mesmo possa
alcançar durante o curso. Ainda, permite ao estudante o acesso aos meios que esclarecerão desde o andamento
institucional e desta licenciatura, até o perfil do egresso e sua inserção profissional.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Conhecer e compreender o Projeto do Curso de Artes Visuais ¿ Licenciatura da UNOCHAPECÓ, sua inserção no ensino,
pesquisa e extensão, bem como sua relação com o mercado de trabalho para o egresso do curso.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
-Conhecer a estrutura regulatória da Universidade Comunitária da Região de Chapecó e seus programas de ensino,
pesquisa e extensão, bem como sua estrutura física;
- Diferenciar os aspectos da Universidade e da Faculdade, expondo seus propósitos quanto ao ensino, pesquisa e extensão,
bem como as características de Universidade Comunitária;
- Conhecer estrutura do Curso de Artes Visuais - Licenciatura- desde seus espaços físicos, seu plano político pedagógico e
sua atuação na universidade, na sociedade e na escolas da região de Chapecó;
- Identificar os processos de Projetos de Pesquisa e Extensão desenvolvidos pelo Curso de Artes Visuais.
- Compreender a profissão de Professor de Artes e quais podem ser os espaços de inserção profissional;
- Realizar reflexões sobre o perfil do egresso do curso de Artes Visuais - Licenciatura.
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4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
A estrutura regulatória da Universidade Comunitária da Região de Chapecó e seus programas de ensino, pesquisa e
extensão, incluindo sua estrutura física;
Diferenças entre as instituições Universidade e Faculdade e seu propósito quanto ao ensino, pesquisa e extensão, bem
como as características de Universidade Comunitária;
A estrutura do Curso de Artes Visuais - Licenciatura- desde seus espaços físicos, seu plano político pedagógico e sua
atuação na universidade, na sociedade e nas escolas da região de Chapecó;
CAPES - CNPQ - Plataforma Lattes;
Projetos de Pesquisa e Extensão desenvolvidos pelo Curso de Artes Visuais;
Atividades Curriculares Complementares - ACCs e Estágios Obrigatórios;
A profissão de Professor de Artes e os espaços de inserção profissional;
O perfil do egresso do curso de Artes Visuais - Licenciatura.

5. METODOLOGIA
Aulas expositivas e interativas, exposição de marcos regulatórios. Visita a espaços da universidade (laboratórios e
biblioteca). Acesso ao site da universidade, bem como de instituições como CNPQ e CAPES. Estudo, reflexão, debate e
apresentação de textos para leitura e debate.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Em duplas, os estudante deverão ler um trabalho de final de curso (TCC) de Artes Visuais de concluintes da Unochapecó,
em acervo da biblioteca, apresentado nos últimos 3 anos. Os estudantes deverão observar os seguintes elementos: Tema
trabalhado/ Objetivos definidos com os níveis de ensino/ As atividades desenvolvidas durante o estágio. Após, deverão
realizar uma resenha apresentando sua percepção, destacando o que mais lhes chamou a atenção no material
lido/analisado. Esta atividade proporcionará aos estudantes o contato com a pesquisa e a prática pedagógica em artes
visuais. Os trabalhos deverão ser entregues no dia 05 de maio de 2019. O TDE tem peso de 30% da A2.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
22/02 - Apresentação da ementa e dos objetivos do componente. Considerações iniciais sobre a universidade e o curso;
01 e 08/3 - Estrutura regulatória da Universidade Comunitária da Região de Chapecó e seus programas de ensino, pesquisa
e extensão, incluindo sua estrutura física;
Diferenças entre as instituições Universidade e Faculdade e seu propósito quanto ao ensino, pesquisa e extensão, bem
como as características de Universidade Comunitária;
15 a 29/3 - A estrutura do Curso de Artes Visuais - Licenciatura- desde seus espaços físicos, seu plano político pedagógico e
sua atuação na universidade, na sociedade e na escolas da região de Chapecó;CAPES - CNPQ - Plataforma Lattes;
Projetos de Pesquisa e Extensão desenvolvidos pelo Curso de Artes Visuais;
05/4 - Atividades Curriculares Complementares - ACCs e Estágios Obrigatórios;
12/04 - A profissão de Professor de Artes e os espaços de inserção profissional;
26/04 - O perfil do egresso do curso de Artes Visuais - Licenciatura.
03/05 - Avaliação A2.

7. AVALIAÇÃO
O/a aluno/a será avaliado/a pelo sua participação, desempenho e comprometimento em todas as etapas da disciplina bem
como no desenvolvimento das atividades.

A1 - 50% da média total do componente. É composta por:
Estudos e reflexões (sínteses) sobre as questões trabalhadas em sala de aula (40%);
Trabalhos individuais e em grupos (30%);
Resenha crítica sobre a profissão de professor de Artes ( 20%)
Participação e frequência em todas as aulas/atividades (10%);

A2: 50% da média total do componente. É composta por:
TDE - Atividade prática desenvolvida na modalidade a distância (30%).
Avaliação individual sem consulta (70%).

OBS: Será considerado aprovado/a o aluno/a que obtiver aproveitamento em pelo menos 60% dos conteúdos da disciplina e
tiver o mínimo de 75% de presença.

Página 2 de 3



8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  DMITRUK ORTIZ, Hilda Beatriz (org.). Cadernos metodológicos: diretrizes do trabalho científico. 8. ed. rev. ampl. e
atual. Chapecó, SC: Argos, 2012. 236 p. ISBN 9788578970437 (broch.).
    •  BARBOSA, Ana Mae. História da arte-educação: a experiência de Brasília. São Paulo: Max Limonad, 1986. 134 p.
    •  BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos. Arte - educação no Brasil. 7. ed. São Paulo: Perspectiva, 2017. 132 p. (debates
139). ISBN 9788527301725 (broch.).

8.2. Referência Complementar

    •  COLI, Jorge. O que é arte. 15. ed. São Paulo: Brasiliense, 2000-2004. 131 p. (Coleção primeiros passos ; 46). ISBN
8511010467.
    •  BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos; FERRARA, Lucrécia D'Aléssio; VERNASCHI, Elvira. O ensino das artes nas
universidades. São Paulo: EDUSP, 1993. 119 p. ISBN 8531401380.
    •  BUORO, Anamelia Bueno. Olhos que pintam: a leitura da imagem e o sentido da arte. São Paulo: EDUC, 2002. 252 p.
ISBN 8528302563.
    •  BUORO, Anamelia Bueno. O olhar em construção: uma experiência de ensino e aprendizagem da arte na escola. 6. ed.
São Paulo: Cortez, 2003. 160 p. ISBN 8524906197.
    •  BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos. Inquietações e mudanças no ensino da arte. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2008. 184
p. ISBN 8524908386.

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
Não será permitido qualquer ato de cópia (plágio) sem respeito à citação das fontes. A entrega dos trabalhos no dia marcado
terá peso 10.0. Após uma semana do prazo estipulado, o trabalho terá peso 8.0. Depois deste período, o trabalho não será
aceito;
Fica sob responsabilidade do estudante adquirir/recuperar com os colegas os conteúdos que perdeu. A nota em trabalhos
em grupo e seminários poderá diferir entre os membros conforme participação, em classe, considerando-se inclusive a
assistência respeitosa aos trabalhos dos colegas;
Toda justificativa de falta deve ser encaminhada para a Secretaria acadêmica e só será justificada se for deferida;
Não cabe ao professor avisar sobre as faltas que o aluno obteve ao longo do semestre;
Solicitamos a atenção e cuidado com o acesso as redes sociais durante as atividades em sala de aula e laboratórios;
O plano de ensino poderá sofrer alterações conforme a necessidade e/ou andamento da turma
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 2500 - Institucional

Área: INSTITUCIONAL
2500 - InstitucionalCurso:

70830306 - Filosofia da EducaçãoComponente Curricular:
Turma: B
Período: 1
Carga horária: 40 h
Ano/Semestre: 2019 / 1
Professor(a): Ivo Dickmann

1. EMENTA
Principais correntes filosóficas modernas e respectivas formas argumentativo-epistemológicas que dão sustentação aos
diferentes discursos e práticas educacionais: o idealismo, o materialismo histórico e dialético, o positivismo, o pragmatismo e
a fenomenologia. O pensamento crítico frankfurtianos e seus aportes em educação. O pensamento dito pós-moderno/pós-
estruturalista (ou da modernidade líquida) e seus aportes realizados pela teoria e pela prática educacionais: tradição
filosófica que remonta a Nietzsche, passa por Heidegger e as diferentes derivações atuais no Brasil e no exterior.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
A Filosofia da Educação é um discurso sobre a Educação no sentido de apontar os fundamentos ontológicos desta forma
elevada de atividade humana que se dá no mundo da cultura e no mundo das organizações de ensino, ou seja, da Escola.
Sendo assim, ao longo da história humana, principalmente no âmbito da tradição ocidental, cada horizonte histórico formulou
sua concepção de Filosofia e de Educação, articulados com outras formas elevadas da cultura como a religião, a arte, a
ciência, a economia e a tecnologia. Assim, a educação tem a ver com a cultura por um lado e por outro com a filosofia que
aponta e funda ontologicamente os respectivos horizontes culturais. A aproximação da Filosofia e da Educação, portanto, no
contexto de uma perspectiva histórica e cultural fazem-se necessárias, pois não se compreende a cultura e a educação
enquanto constituindo-sem em uma mesma coisa, sem os seus fundamentos ontológicos. Dizendo de outra forma, a história
da Filosofia se confunde com a história da Educação e da Humanidade como um todo, dialeticamente engendrado.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
I - Aprender a pensar com coerência teórica as práticas próprias e alheias explicitadas pelas diferentes
textualidades/formações linguísticas, em diferentes cenários epistemológicos, em diferentes contextos/níveis educacionais,
para tornar familiares as diferentes concepções filosóficas e epistemológicas e suas formas argumentativas em educação.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Compreender os modos de justificação epistemológica das diversas correntes do pensamento pedagógico e das práticas
da educação, com vistas a desenvolver a capacidade de fundamentar argumentativamente as práticas educativas próprias,
bem como a própria produção científica neste campo, num cenário filosófico contemporâneo.

- Desenvolver a capacidade de análise valorativa ante as práticas sistematizadas da educação com vistas ao
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desempenho ético da cidadania e de uma educação para o exercício político-educativo responsável e ético.

- Capacitar os estudantes para a leitura, interpretação e validação das práticas educativas num contexto histórico, bem como
para o exercício educativo historicamente situado no contexto contemporâneo das reflexões e discussões educacionais.

- Inter-relacionar a história da Filosofia com a história da Humanidade e da Educação, bem como da Ciência.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
4.1 O idealismo filosófico e sua epistemologia correntes nos autores e textos educacionais;
4.2 O positivismo, sua filosofia, seu conteúdo político e sua proposta epistêmica para a educação;
4.4 O existencialismo: formas e argument
4.3 A fenomenologia: estrutura e proposta clássica de Edmund Husserl e a fenomenologia que passa por Heidegger e dele
aos pensadores/educadores ditos pós-modernos/pós-estruturalistas.
4.4 O existencialismo: formas e argumentos fundantes;
4.5 Educação e pós-modernidade.

5. METODOLOGIA
Aulas expositivo-dialogadas
Trabalhos em grupo
Seminários de socialização
Problematização da realidade educacional
Atividades individuais

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Produzir uma resenha crítica de texto orientado pelo professor sobre a história da filosofia e sua relação com a educação,
seguindo os procedimentos dos Cadernos Metodológicos da Unochapecó. Prazo de entrega no último dia de aula via Minha
Uno.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)

7. AVALIAÇÃO
A1 - duas avaliações de síntese da parte introdutória do componente curricular.
- Avaliação com cinco questões objetivas e três dissertativas - individual (35%).
- Avaliação com cinco questões objetivas e cinco dissertativas - individual (40%).
- TDE - 15% (resenha crítica).

A2 - trabalho em grupo.
- Trabalho em grupo sobre um dos autores da Filosofia da Educação (60%).
- Apresentação de seminário sobre o autor (40%).

A3 - prova final.
- Avaliação dissertativa sobre todo o conteúdo do componente curricular (100%).

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 50. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2011. 253 p. ISBN
9788577531646 (broch.).
    •  GHIRALDELLI JÚNIOR, Paulo. Didática e teorias educacionais. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 100 p. (O que você
precisa saber sobre..). ISBN 8574900125.
    •  SAVIANI, Dermeval. Educação: do senso comum à consciência filosófica. 13. ed. rev. Campinas: Autores Associados,
2000. 247 p. (Educação contemporânea)

8.2. Referência Complementar

    •  AGAMBEN, Giorgio. O que é o contemporâneo? e outros ensaios. Chapecó, SC: Argos, 2009. 92 p.
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ISBN 9788578970055 (broch.).
    •  FOUREZ, Gérard. A construção das ciências: introdução à filosofia e a ética das ciências. São Paulo: Ed. UNESP, 1995.
319 p. ISBN 8571390835
    •  LUCKESI, Cipriano Carlos; PASSOS, Elizete. Introdução à filosofia: aprendendo a pensar. 4. ed. São Paulo: Cortez,
2002. 271 p. ISBN 85-249-0559-X.
    •  ARANHA, Maria Lúcia de Arruda; MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando: introdução a filosofia. 4. ed. rev. São
Paulo: Moderna, 2009. 479 p. ISBN 8516037460 (broch.).
    •  CHAUÍ, Marilena de Souza. Convite à filosofia. 13. ed. São Paulo: Ática, 2003. 424 p. ISBN 850808935X.

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
Não será permitido plágio, portanto, será punido com nota zero no trabalho que essa prática for verificada.
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1004 - Artes Visuais - Licenciatura

Área: Área de Ciências Humanas e Jurídicas
1037 - Artes VisuaisCurso:

8030415 - Introdução ao DesenhoComponente Curricular:
Turma: A
Período: 1
Carga horária: 80 h
Ano/Semestre: 2019 / 1
Professor(a): Aryana Lúcia Rech

O componente curricular possui 3 crédito(s) utilizado(s) no desenvolvimento de atividades práticas.

1. EMENTA
Teoria e prática de estudos das técnicas de traçado à mão livre e sua aplicação na representação de sólidos geométricos,
natureza morta e espaços. Relação composição e fundo. Estudos de texturas gráficas aplicadas ao desenho de observação
e seus elementos, através de diferentes técnicas e materiais. A percepção visual através da composição no desenho e o
ensino.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
Tendo em vista que o desenho é um elemento essencial para a área do ensino das Artes Visuais, pretende-se aprimorar um
estudo adequado para os educandos, afim de que possam, através dos seus desenhos, expor as suas mais diferentes
possibilidades e ideias, no que diz respeito a área e aplicá-las nos demais componentes curriculares e também no ensino.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Desenvolver a capacidade visual, a percepção e as interações entre a estrutura básica e volume do objeto/composição,
espaço e luz - sombra, na composição estética no desenho de observação e de criação.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Visualizar/observar elementos bem como as formas positivas e negativas dos objetos;
Compreender o processo e elaboração composicional das formas;
Ampliar a capacidade visual, a percepção e as interações entre, a estrutura básica e volume do objeto, espaço e luz /
sombra;
Focar e aplicar possibilidades do ensino do desenho, como instrumento de ampliação do processo criativo;
Experienciar diferentes materiais e suportes, focando a qualidade e as possibilidades para aplicar no meio escolar;
Compreender e desenvolver propostas de desenho para o ensino básico e não formal;
Elaborar/relacionar projetos que articulem com atividades (tema) desenvolvidos e aplicados em outros componentes
curriculares (interdisciplinaridade)

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Elementos do desenho: linha, plano, superfície, configuração, forma, eixos centrais, proporção, espaço, influência do
passado, luz e sombra, ângulos de visão, volume, equilíbrio, texturas e composição.
O desenho a partir do olhar (Como ver);
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Técnicas variadas tendo como elemento, o desenho de observação (formas geométricas - natureza morta);
Estudos de sombras (hachuras e esfumado);
Apresentação de trabalhos com foco em artistas que utilizam do desenho como forma de expressão;
Organização/composição das formas;Desenvolvimento da capacidade visual, a percepção e as interações entre a estrutura
básica e volume do objeto, espaço e luz / sombra;
O desenho e a criança.

5. METODOLOGIA
Aulas expositivas e práticas;
Orientações individual e em grupo;
Leituras e reflexões a partir de textos sobre o conteúdo de interesse;
Filmes (vídeos sobre processos de desenho);
Projeção em PowerPoint.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Produção de 25 desenhos de observação em sketchbook tamanho A5.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
18/02 - Introdução ao componente; Apresentação do plano de ensino, conteúdo programático; Conhecendo a
turma/percurso; Apresentação de desenhos e pinturas com técnicas e materiais diversos.
25/02 - Introdução a elementos do desenho: linha, plano, superfície, configuração, forma, proporção, espaço, luz e sombra,
volume, equilíbrio, texturas e composição. Exercícios de traço. Proposição do sketchbook como avaliação de A3.
11/03 - Estudos de sombreamento - esfumado, hachuras e manchas; Exercícios com materiais diversos.
18/03 - Estudos de sombreamento - esferas esfumadas.
25/03 - Desenhando com Nanquim (caneta e pincel) - texturas e composição (estudos).
01/04 - Desenho de observação: Exercícios básicos de perspectiva para a construção de objetos com um, dois e três pontos
de fuga.
08/04 - Bidimensionalidade x tridimensionalidade - composição. (prática);
15/04 - Desenho de observação: Exercícios de observação para treino do traço rápido e do esboço utilizando objetos
variados com tempo pré determinado.
22/04 - Natureza morta em A3 com luz e sombra em lápis 6B. continuação na próxima aula.
29/04 - Entrega do portfólio valendo A1. Desenho de observação com frutas. Utilização de lápis aquarelável sobre canson
A4; Após, será feita uma salada de fruta, como uma maneira de ampliar a interação da turma;
06/05 - Proposição de seminário como avaliação parcial de A2. Estudo e apresentação de artistas ilustradores de diferentes
períodos da história da Arte. Primeiro apresentação dos artistas com debate sobre o período a que pertencem.
Posteriormente a turma irá à biblioteca para pesquisa e retirada de livros.
13/05 - Aula teórica sobre a técnica do desenho e sua relação com história da arte.
20/05 - Apresentação de seminário.
27/05 - Apresentação de seminário.
01/06 - Produção de desenho de observação (A4) a partir de fotografias ampliadas para a montagem de painel, em que os
estudantes formarão pequenos grupos, para que possam acompanhar o processo dos colegas auxiliando o desenvolvimento
pessoal.
01/06 - Continuação da aula com montagem do painel a análise do mesmo.
03/06 - Diferentes técnicas para se trabalhar o desenho: carvão.
10/06 - Diferentes técnicas para se trabalhar o desenho: giz pastel seco e oleoso.
17/06 - Diferentes técnicas para se trabalhar o desenho: aquarela. Entrega de portfólio e sketchbook para avaliação de A3.
24/06 - Devolutiva das avaliações com confraternização final da disciplina.

7. AVALIAÇÃO
Avaliação de A1 (40% do peso da média) será avaliado:
29/04 - Avaliação - A1 parcial portfólio das técnicas e exercícios desenvolvidos (60%)
29/04 - Desenho de observação com frutas. Utilização de lápis aquarelável sobre canson A4. (40%);

Avaliação A2 (30% do peso da média) será avaliado:
18/05 - Apresentação seminário (40%);
15/06 - Montagem de painel com desenhos de observação de fotografias ampliadas (40%);
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A3 - (30% do peso da média) será avaliado:

Participação na atividade integrada - sábado integrador (30%);

29/06 - entrega Sketchbook (parte do TDE); Atividades propostas no decorrer do semestre, à serem desenvolvidas no
sketchbook, conforme o andamento da turma (prática e teoria para aprimorar os assuntos vistos/estudados em sala de aula,
tendo como foco, formas geométricas e natureza morta. Trabalhos feitos fora (TDE) e dentro do período de aula. Mínimo de
75 desenhos (70%).

Será considerado aprovado o aluno que obtiver aproveitamento em pelo menos 60% dos conteúdos da disciplina e tiver o
mínimo de 75% de presença.

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  EDWARDS, Betty. Desenhando com o artista interior: um guia inspirador para desenvolver seu potencial criativo. São
Paulo: Claridade, 2002. 246 p. ISBN 8588386054.
    •  KANDINSKY, Wassily. Ponto e linha sobre plano: contribuição à análise dos elementos da pintura. 2. ed. São Paulo:
WMF Martins Fontes, 2012. xxxvi, 206 p. ISBN 9788578276126 (broch.).
    •  MARTÍN, Gabriel (org). Fundamentos do desenho artístico. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2014 . 255 p. ISBN
9788578277857 (broch.).

8.2. Referência Complementar

    •  ALENCAR, Eunice M. L. Soriano de. Como desenvolver o potencial criador: um guia para a liberação da criatividade em
sala de aula. 7. ed. Petrópolis: Vozes, 1999. 87 p. ISBN 85-326-0379-3.
    •  GOMBRICH, E. H. A história da arte. 16. ed. Rio de Janeiro: LTC, c1999. 688 p. ISBN 8527702185.
    •  MUNARI, Bruno. Das coisas nascem coisas. 1. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 378 p. ISBN 85-336-0875-6.
    •  DERDYK, Edith. Formas de pensar o desenho: desenvolvimento do grafismo infantil. 2. ed. São Paulo: Scipione, 1994.
239 p. (Pensamento e ação no magistério ; 6). ISBN 85-262-1404-7.
    •  OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. 30. ed. Petrópolis: Vozes, 2014. 187 p. ISBN 9788532605535
(broch.).

8.3. Referência Especial

    •  COX, M. V. Desenho da criança. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 269 p. : ISBN 9788533623545 (broch.)

9. OBS PROFESSOR
Obs.: Esse plano poderá sofrer alterações no decorrer do semestre, conforme o andamento e/ou necessidade da turma.
Em caso de plágio em trabalhos teóricos/plásticos, o trabalho terá o peso zero.
Uso em sala de aula de quaisquer equipamentos tecnológicos, será permitido somente quando solicitado pelo professor.
Caso ocorra a necessidade do professor do componente se ausentar devido a eventos vinculado ao curso, será utilizado o
TO (trabalho orientado).
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 1004 - Artes Visuais - Licenciatura

Área: Área de Ciências Humanas e Jurídicas
1037 - Artes VisuaisCurso:

8030414 - História da Arte Antiga e MedievalComponente Curricular:
Turma: A
Período: 1
Carga horária: 80 h
Ano/Semestre: 2019 / 1
Professor(a): Sonia Monego

O componente curricular possui 1 crédito(s) utilizado(s) no desenvolvimento de atividades práticas.

1. EMENTA
Contextualização histórica, política e social da arte da Pré-História ao Gótico. Estudo das manifestações artísticas antigas
iniciando na Pré-História passando pela antiguidade oriental e ocidental até o período do Renascimento, incluindo estudos
referentes a arte Pré-colombiana. Conhecimento, leitura e análise crítica das principais manifestações artísticas nacionais e
internacionais do mundo antigo ao gótico.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
O componente curricular História da Arte I possui um comprometimento com o respaldo teórico do curso, embasando as
ideias, fatos e conceitos que permeiam aspectos formadores de um olhar crítico dentro do âmbito das Artes Visuais. De
estreito relacionamento com as demais disciplinas, deve constituir o eixo sob o qual a experiência plástica se sedimenta. É
de fundamental importância para o curso pois fornecerá subsídios para os estudantes de licenciatura em artes para suas
pesquisas e produções artísticas.
Com esta disciplina o aluno deverá ser capaz de refletir sobre as diferenças existentes entre um período e outro, bem como
reconhecer as principais características de cada período e seus representantes, servindo como referências para suas
produções e fundamentações teóricas.

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Compreender as diferentes formas de manifestações artísticas dos povos ao longo dos tempos Identificar os diferentes
estilos de arte de cada povo, procurando associar com a arte atual. Apropriar-se de conhecimentos teóricos nos diferentes
períodos da história da arte, da pré -história ao gótico e demonstrar este conhecimento em atividades teóricas ¿ práticas.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Compreender as diferentes formas de manifestações artísticas dos povos ao longo dos tempos
Identificar os diferentes estilos de arte de cada povo, procurando associar com a arte atual.
Apropriar-se de conhecimentos teóricos nos diferentes períodos da história da arte, da pré -história ao gótico e demonstrar
este conhecimento em atividades teóricas ¿ práticas.
Realizar pesquisa e produzir textos próprio sobre os conteúdos estudados.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Reflexão sobre o que é arte e como se constitui
Arte Rupestre
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Arte Egípcia
Arte Mesopotâmica
Arte da China Antiga
Arte da Antiguidade clássica: Grega e Romana
Arte Africana
Arte da India
Arte Medieval cristã: Arte Paleocristã, Bizantina, Românica e Gótica
Arte Pré-Colombiana

5. METODOLOGIA
- Pretende-se desenvolver uma dinâmica aos moldes da metodologia ativa, onde o estudante juntamente com o professor
será construtor do conhecimento, a partir de pesquisa e leitura de textos referentes aos temas a serem trabalhados, com
esta metodologia o estudante deverá produzir novos conhecimentos.
Os estudantes deverão fazer produção plástica tendo como referência os conteúdos estudados.

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Realização de trabalho teórico e prático a ser desenvolvido de acordo com os conteúdos estudados e postado no ambiente
virtual de aprendizagem da Unochapecó.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)

7. AVALIAÇÃO
De acordo com o Projeto Político Pedagógico do curso, a avaliação será:
Cognitiva: peso de 50%
Atitudinal: peso de 25%
Procedimental: peso 25%

Para atender estes conceitos será avaliado:
7.1 Para A1: Peso: 30%

Participação nas aulas, debates, discussão dos conteúdos, contribuição com pesquisas. Auto-avaliação e avaliação coletiva,
Produção de textos críticos, prova teórica e prática (slides), Trabalho prático.
15% desta avaliação será um trabalho teórico que deverá ser postado no AVA ( Ambiente Virtual de Aprendizagem)

7.2. Para A2: Peso 40%
Avaliacão ou Textos críticos produzidos pelos estudantes e Trabalho prático baseado nos conteúdos trabalhados, conforme
o andamento das atividades e o combinado com os estudantes. (100%)
7.3. Para A3: Peso 30%
Participação na atividade articulada (30%)
Trabalho teórico e prático com aplicação dos conceitos estudados durante o semestre.

Será considerado aprovado o aluno que obtiver aproveitamento em pelo menos 60% dos conteúdos da disciplina e tiver o
mínimo de 75% de presença.

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  FARTHING, Stephen. Tudo sobre arte. Rio de Janeiro: Sextante, 2010. 576 p. ISBN 9788599296844 (broch.).
    •  GOMBRICH, E. H. A história da arte. 16. ed. Rio de Janeiro: LTC, c1999. 688 p. ISBN 8527702185.
    •  JANSON, H. W. História geral da arte. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 3 v. ISBN 8533601549 (obra complet

8.2. Referência Complementar

    •  ARGAN, Giulio Carlo. Arte moderna: do iluminismo aos movimentos contemporâneos. São Paulo:
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Companhia das Letras, 1998. 709 p. ISBN 85-7164-251-6.
    •  HAUSER, Arnold. História social da arte e da literatura. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 1032 p. ISBN 8533608373.
    •  VENTURI, Lionello. História da crítica de arte. Lisboa: Ed. 70, 1998. 301 p. ISBN 972-44-0345-9.
    •  STRICKLAND, Carol; BOSWELL, John. Arte comentada: da pré-historia ao pós-moderno. 13. ed. Rio de Janeiro:
Ediouro, 2004. 198 p. ISBN 8500926996.
    •  PISCHEL, Gina. História universal da arte 3: arquitetura, escultura, pintura, outras artes. 3. ed. São Paulo:
Melhoramentos, c1966. 239 p.

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
OBS1: O trabalho que for constatado plágio ou improbidade acadêmica não será considerado para avaliação e terá sua nota
zerada. Por plágio ou improbidade acadêmica considera-se, segundo Houaiss (2001), a apresentação feita por alguém,
como de sua própria autoria, de trabalho ou obra intelectual produzido por outra pessoa.
OBS2: O plano de ensino é apenas um roteiro das atividades a serem desenvolvidas ao longo da disciplina, podendo sofrer
alterações conforme o andamento das atividades, sendo as modificações estabelecidas em comum acordo entre
professores e estudantes.
OBS3: Professores e estudantes assumem que o bom andamento da disciplina depende fundamentalmente de ambos,
motivo pelo qual compartilham a responsabilidade pelo processo de ensino-aprendizagem.
OBS4:O Plano de ensino servirá como norteador das atividades desenvolvidas no semestre, por isso, recomenda-se a
leitura do plano de ensino sempre que houver quaisquer dúvidas.
OBS5: Da mesma forma, o acompanhamento regular dos textos para leitura, roteiros para elaboração dos trabalhos e
demais orientações pertinentes (que serão mediados pelo AVA - Ambiente Virtual de Aprendizagem) responsabilidade de
cada estudante.
OBS6: A chamada dos estudantes será feita durante a aula. Ao estudante que não estiver na sala no momento da chamada,
ou que ¿ por qualquer outro motivo ¿ não responder a chamada, será atribuída falta para o período correspondente.
OBS7:Caso ocorra a necessidade do professor do componente se ausentar devido a eventos vinculado ao curso, será
utilizado o TO (trabalho orientado).
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Plano de Ensino

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE (FUNDESTE)

Servidão Anjo da Guarda,  295 D  -  Bairro Efapi-Chapecó-SC
CEP.:89809-900 - Cx. Postal 1141 - Telefone (0xx49) 3321-8000
CNPJ: 82.804.642/0001-08                Insc. Estadual: 254.344.747

Matriz: 2500 - Institucional

Área: INSTITUCIONAL
2500 - InstitucionalCurso:

80250284 - Leitura e Produção de TextosComponente Curricular:
Turma: I
Período: 1
Carga horária: 40 h
Ano/Semestre: 2019 / 1
Professor(a): Valdemir Antonio de Oliveira

1. EMENTA
Produção de textos (orais e escritos), leitura e análise linguística de textos em diferentes gêneros. Coesão e coerência
textual. Aspectos morfológicos, sintáticos, semânticos e pragmáticos.

2. CONTEXTO OU RESULTADOS DE APRENDIZAGEM
A disciplina Leitura e Produção de Textos deve proporcionar o conjunto de conhecimentos necessários para que o aluno
possa fazer uso competente da Língua, possibilitando acesso as diferentes áreas do saber humano, desenvolvendo sua
capacidade de ler textos diversos, de falar e escrever com fluência e de reconhecer as estruturas de acordo com o padrão
culto exigido.

Em termos de competências e habilidades, quer-se um egresso que:

-Reconheça a linguagem como fenômeno sócio-histórico materializado nas diversas línguas por meio dos falares que são
resultados da interação humana, servindo a finalidades de caráter público e/ou privado, dominando os aspectos discursivos,
semânticos, sintáticos, lexicais, fonológicos e morfológicos da língua;
-Entenda o texto como a forma material de um processo complexo de constituição da subjetividade, que é um trabalho
histórico (linguístico e ideológico), constitutivamente polifônico e dialógico;
-Utilize a leitura como uma prática social produtiva que remeta a outros textos e outras leituras como recurso para o acesso
ao saber institucionalizado;
-Explore a oralidade para o confronto de pontos de vista, conceitos, valores e práticas;
-Use a escrita como espaço para se representar a partir de um lugar social, constituindo-se como sujeito e assumindo papéis
na relação com a linguagem e com seus interlocutores;

3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
Compreender a importância do uso da língua padrão, no contexto do exercício profissional e compreender a necessidade da
leitura da escrita como base da vida acadêmica.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
ORALIDADE
Ouvir e falar, interagindo de forma crítica ou apreciativa com a mensagem.
Expressar-se com clareza e coerência nas diversas modalidades discursivas, expondo e defendendo ponto de vista.
Reconhecer e respeitar as variações linguísticas, considerando os diferentes contextos.
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LEITURA
Compreender os diferentes gêneros textuais e a função social de cada um.
Relacionar os textos com o conhecimento de mundo compreendendo significados e intencionalidades.
Analisar criticamente os diferentes discursos, percebendo a inferência e inter-relações textuais.
Entender a literatura como fonte de representação de experiências humanas na formas de sentir, pensar e agir na vida
social.

ESCRITA
Produzir textos diversificados observando a lógica própria de cada gênero.
Utilizar a linguagem verbal e não-verbal com clareza e coerência.
Empregar as variantes linguísticas conforme as situações de uso.
Utilizar com propriedade os padrões da escrita em função das exigências de gêneros diversos.
Reestruturar o texto em função dos objetivos, do tema, da estrutura, da intenção e do interlocutor.

ANÁLISE LINGUÍSTICA
Gramática como mediadora de coerência e coesão, adequação ortográfica e expressividade.
Empregar conceitos morfossintáticos ampliando a construção e interpretação textual.
Articular os conteúdos da gramática normativa trabalhando a língua em seus aspectos essenciais de produção e interação
social.
Aplicar os conhecimentos linguísticos na reestruturação dos textos.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
- Leitura, produção (oral e escrita) e análise textual.
- Estrutura textual e construção do parágrafo.
- Gêneros e tipos textuais.
- Coesão, coerência e progressão textual.
- Aspectos gramaticais: crase, pontuação, colocação pronominal, acentuação, ortografia, concordância verbal e nominal e
verbos (serão trabalhados aqueles de maior dificuldades de uso, identificados a partir das produções dos alunos).

5. METODOLOGIA
A disciplina será desenvolvida em consonância com a Concepção Sociointeracionista de Aprendizagem.

Aulas expositivas e dialogadas
Leituras e debates
Trabalhos individuais
Trabalhos em grupo

"Será considerado aprovado o aluno que obtiver aproveitamento em pelo menos 60% dos conteúdos da disciplina e tiver o
mínimo de 75% de presença".

5.1 TDE - Trabalho Discente Efetivo
Trabalho Discente Efetivo - TDE - Resolução 106/CONSUN/2016:

As atividades relacionadas ao TDE consistem na postagem de conteúdos e temáticas; Coesão e Coerência, Gêneros
Textuais, Novo Acordo Ortográfico... os materiais postados e trabalhados servirão como suporte às práticas de leitura e
produção textual.

6. CRONOGRAMA (OPCIONAL)
Observação: Em consonância com a Resolução 037/Consun/2016, o Trabalho Orientado (TO) é um conjunto diversificado
de atividades relacionadas ao ensino aplicadas quando o docente justifica à coordenação de curso ausência na aula
presencial ou quando ocorrem eventos de extensão de caráter acadêmico promovido pelo curso em datas correlata às
aulas. O TO será autorizado como aula não presencial e pode ser aplicado em até, no máximo, 10% da carga horária.

7. AVALIAÇÃO
Avaliação A1 50%
Produções textuais - Reescritas 50%
Prova - 50%

Página 2 de 3



Avaliação A2 50%
A ser desenvolvida observando o conteúdo trabalhado no semestre 100%.

Obs: Serão observados nas avaliações os seguintes aspectos:
. Adequação a norma padrão da linguagem;
. Adequação discursiva;
. Coesão e Coerência;
. Argumentação e exposição;

8. REFERÊNCIAS

8.1. Referência Básica

    •  INFANTE, Ulisses. Do texto ao texto: curso prático de leitura e redação. 6. ed. São Paulo: Scipione, 2000. 312 p. ISBN
85-262-3343-2.
    •  CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Thereza Analia Cochar. Gramática reflexiva: texto, semântica e interação. 4.
ed. reform. São Paulo: Atual, 2013. 432 p. ISBN 9788535718713 (broch.).
    •  FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristóvão. Prática de texto: para estudantes universitários. Petrópolis, RJ: Vozes,
c2016. 257 p. (Manuais Acadêmicos). ISBN 9788532652010 (broch.).

8.2. Referência Complementar

    •  FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. 11.ed. rev. e atual. São Paulo: Ática, 2009. ISBN
9788508101931.
    •  KASPARY, Adalberto J. Português para profissionais: atuais e futuros. 23. ed. Porto Alegre: Edita, 2006. 234 p. ISBN
8586188042 (broch.).
    •  VAL, Maria da Graça Costa. Redação e textualidade. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2016. 133 p. (Texto e
linguagem). ISBN 9788580632651 (broch.).
    •  KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. Argumentação e linguagem. 13. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 239 p. ISBN
9788524916861 (broch.).
    •  FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristóvão. Oficina de texto. Petrópolis: Vozes, 2016. 224 p. (Manuais Acadêmicos).
ISBN 9788532652003 (broch.).

8.3. Referência Especial

9. OBS PROFESSOR
Ausências em avaliações de A1 , A2 e A3 deverão ser justificadas com protocolo na Central de Soluções.
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